


Do fundo da poça surge uma cabeça de rã com quatro olhos girando e observando

tudo ao redor. Será um anfíbio mutante? Será um monstro das águas? Dá mesmo para

imaginar urna história de fìcção científica, mas na vida real a rã-quatro-olhos é um anfíbio

anuro comum, com dois olhos, quatro pernas, uma boca... Essa rã, frequentemente

encontrada no Cerrado, é rnuito estudada pelos cientistas. Mas afinal, se ela não tem quatro

olhos, por que é chamada assim?

Frimeiramente, vômos apresentá-la de forma mais elegante: a rã quatro-olhos é

conhecida no meio científico como Eupemphix nattereri. Batizada ern 1863 pelo zoólogo

austríaco FranzSteindachner, o nome científÌco da rã foi uma homenagem ao amigo Johann

Natterer, grande conhecedor da fauna brasileira. Natterer veio para o Brasil no ano de 1817 e

ficou porãqui cerca de dezoito ônos, estudando a fauna e descrevendo diversas espécies

de invertebrados e vertebrados. !t,
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Acompanhe elsa rã expondo as
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A rã-quatro-olhos, Eupemphix nattereri.

A Eupemphix nattererirecebeu o nome
rã-quatro-olhos por fìngir ser o que não é!

Para começal vamos deixar bem entendi-
do que a tal rã só tem dois olhos mesmo,
mas ela possui duas manchas na região
posterior do corpo que se assemelham a

dois grandes olhos e, por isso, o nome rã-
quatro-olhos: dois olhos verdadeiros e
dois falsos. E para que servem tantos
olhos? Para espantar predador,es!!!A rã, ao
se sentir ameaçâda, abaixa a cabeça,
levanta as perninhas traseiras e expõe as

'duas manchas: O predador acredita estar
diante de um animal com face grande e
olhos arregalados e pode desistir da
refeição por achar que a presa está atenta.

- Os cientistas chamam este compoftamen-
to de deimático. A rã ainda guarda uma
surpresinha: os falsos olhos são, na verda-
de, duas glândulas de veneno! Se o preda-
dor não se intimidar com o fingimento, a rã
libera o veneno e a mancha preta fìca

esbranquiçada.
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Após a escolha do parceiro, a fêmea
permite que o macho suba em suas costas
e realize o amplexo, o abraço da reprodu-
ção. Depois a fêmea deposita a desova
junto com um líquido transparente e o
macho cômeça a bater as pernas traseiras.
O trabalho conjunto produz um ninho de
espuma que protege os ovos, cerca de
2.000, do dessecamento e dos predado-
res. São necessárias 40 horas para dos
ovos saírem os girinos que abandonam o
ninho para completar o desenvoivimento
na água. Se chegarem à fase adulta, terão
a possibilidade de usar os seus poderosos
ol hos-espa nta-pred adores!

Apesar, de ser encontrada com cer-ta

facilidade, a Eupemphix nattereri também
sofre com as alterações ambientais. Os
cientistas acreditam que a rã-quatro-olhos
e muitas outras espécies de anfíbios
sofrerâo com o aquecimento global, pois
haverá menos locais para reprodução,
uma vez que menos, poças irão se formar.
Alem disso, muitas partes do Cerrado
foram transformadas em pastos ou planta-
çoes e as áreas naturais restantes ficaram
distantes .uma das outras. lsso dificulta
muito o encontro de animais de diferentes
grupos e faz diminuir a diversidade genéti-
ca, o que não é nada bom para as espéci-
es.

Viu como a rã-quatro-olhos àncontra-
da no Cerrado é cheia de história e surpre-
sas?!Aproveite e faça uma pesquisa sobre
outros comportamentos de defesas.dos
anfíbios. Você vai descobrir como esses
a nimais são fascina ntes!
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